
 
A PRODUÇÃO DE TEXTOS-ENUNCIADOS DE REDAÇÃO DO ENEM: 

LETRAMENTOS PARA AS PRÁTICAS SOCIAIS 
 

Alexandre Santin14 
Márcia Adriana Dias Kraemer15 

 

CONSIDERAÇÕES INICIAIS 
 

Como delimitação temática, a partir da análise dialógica na perspectiva da 
linguagem como interação, focaliza o gênero discursivo Redação do Exame 
Nacional do Ensino Médio (Enem). Delimita-se o foco no estilo, em específico, nas 
escolhas relativas aos operadores argumentativos para a construção de significados 
e a produção de sentidos. A investigação fundamenta-se na perspectiva dialógica 
da linguagem, triangulando a teoria filosófica do Círculo de Bakhtin (Bakhtin, 
2016[1979]; Volóchinov, 2018[1929) e a Nova Retórica (Perelman; Olbrechts-Tyteca, 
2005).  

A pergunta que norteia o trabalho tem a seguinte questão: em que medida o 
estudo dos operadores argumentativos, no âmbito do estilo do enunciado, podem 
auxiliar no desenvolvimento de capacidades escritoras na produção de 
textos-enunciados de Redação do Enem? O objetivo geral da pesquisa, portanto, é 
analisar os pressupostos teóricos relativos aos estudos dialógicos da linguagem e 
do gênero em foco, a fim de responder à pergunta de pesquisa. Os objetivos 
específicos são: a) estudar a teoria dialógica da linguagem sobre os gêneros 
discursivos; b) pesquisar a natureza constitutiva e orgânica do gênero Redação do 
Enem, em suas especificidades contextuais e linguístico-semióticas; c) Investigar a 
contribuição dos operadores argumentativos para a produção de significados e a 
construção de sentidos da Redação do Enem. 

O estudo justifica-se em função de que a argumentatividade na perspectiva 
dialógica da linguagem é um processo dinâmico, que envolve não só a troca de 
ideias, mas também a negociação de valores e significados. A axiologia e a 
valoração são centrais nesse processo, pois em toda argumentação, os falantes 
estão, de alguma forma, manifestando e negociando o que consideram importante, 
verdadeiro ou desejável, e esse processo é constantemente reconfigurado pelo 
diálogo e pelas relações sociais que moldam a comunicação. Assim, investigar as 
estratégias argumentativas passíveis de serem desenvolvidas para a melhor 
performance do estudante na produção de Redações do Enem torna-se importante. 

 
1 O CAMINHO DA PESQUISA 
 

O percurso metodológico caracteriza-se como uma pesquisa teórica, com 
abordagem qualitativo-interpretativa, sob o prisma da Linguística Aplicada 
(Moita-Lopes, 2006; Kleiman; Vianna; De Grande, 2019). A geração de dados 
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acontece por documentação indireta, de forma bibliográfica, na literatura 
especializada, e documental. O método de análise principal é dialético, uma vez que 
seu foco é no processo e não somente nos resultados, tendo como procedimentos 
secundários o método histórico e comparativo. Neste relato de pesquisa, 
apresenta-se os primeiros passos investigativos que geram a sustentação da 
análise: uma síntese do estudo sobre dialogismo e argumentatividade e a 
aproximação dos estudos dialógicos da linguagem (Bakhtin, 2016[1979]; Volóchinov, 
2018[1929]) à Nova Retórica (Perelman; Olbrechts-Tyteca, 2005). 
 
2 DIALOGISMO E A ARGUMENTATIVIDADE  
 

Os estudos dialógicos da linguagem, desenvolvidos pelo Círculo de Bakhtin16 
(Bakhtin, 2016[1979]; Volóchinov, 2018[1929]), propõem uma compreensão da 
linguagem como um fenômeno essencialmente relacional e interativo. Para esses 
pensadores, a comunicação não é apenas um processo de troca de informações, 
mas uma dinâmica em que as palavras e os significados se constroem no encontro 
entre diferentes vozes, contextos e perspectivas. A linguagem, portanto, não é um 
reflexo neutro da realidade, mas um espaço de diálogo, em que os sentidos são 
constantemente negociados e reformulados em resposta às interações sociais e 
culturais.  

Nesse sentido, o conceito de diálogo se torna central, refletindo a ideia de 
que toda expressão linguística é, de alguma forma, uma resposta e uma 
antecipação de outras vozes, dentro de um fluxo contínuo de significados que se 
transformam à medida que são compartilhados. A metáfora do diálogo, conforme 
defendida pelo Círculo, transcende a simples troca verbal entre duas ou mais 
pessoas. Para esses estudiosos, o diálogo não é apenas uma conversa no sentido 
convencional, mas um princípio ontológico e constitutivo da própria linguagem.  

Com efeito, a argumentatividade, foco deste estudo, na perspectiva dialógica 
da linguagem, não se limita ao simples ato de convencer ou persuadir o outro, mas 
envolve uma complexa rede de relações que se estabelecem por meio da 
linguagem. Para Bakhtin (2016[1979]), a linguagem é essencialmente dialógica e 
está imersa em um contexto social, o que implica que todo ato de argumentação 
está em constante interação com outras vozes, outras perspectivas e valores. A 
argumentação, com efeito, não é um processo unidimensional, mas um espaço de 
confronto, negociação e construção conjunta de sentidos, em que os significados 
emergem a partir das relações entre os interlocutores, cada um com suas próprias 
perspectivas e posicionamentos. 

Nesse sentido, é possível associar a perspectiva dialógica da linguagem aos 
estudos da Nova Retórica (Perelman; Olbrechts-Tyteca, 2005, especialmente 
quando se trata de discurso e argumentação. Ambas as abordagens têm uma 
compreensão dinâmica e interativa da linguagem, bem como suas conexões podem 
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ser bastante frutíferas para um estudo mais profundo dos processos 
argumentativos. enfatizam a dimensão axiológica da argumentação, ou seja, a 
importância dos valores e da valoração que circulam em um discurso. No 
pensamento do Círculo, a linguagem está sempre impregnada de valores e cada 
enunciação reflete um posicionamento moral, ético e cultural, que acontece em 
resposta a outras vozes e em um contexto social específico. A argumentação, 
portanto, envolve não apenas a exposição de razões, mas a afirmação e a 
negociação de valores. 

Outro ponto de convergência entre a perspectiva do Círculo e a Nova 
Retórica está no papel ativo do público na construção do significado. Para o Círculo, 
o discurso é sempre coconstruído: o interlocutor não é apenas receptor passivo, 
mas um participante ativo, que responde, interpreta e reage ao que é dito. Esse 
conceito está alinhado à visão da Nova Retórica, que vê o público não apenas como 
um alvo da persuasão, mas como um parceiro no processo argumentativo. No 
contexto da Nova Retórica, a persuasão não ocorre de maneira unilateral, mas por 
meio da criação de um consenso. A construção de uma argumentação eficaz 
depende da capacidade do orador de dialogar com os valores, interesses e crenças 
do público, levando em conta suas expectativas e pontos de vista, algo que se 
alinha diretamente à ideia do Círculo de que a argumentação é sempre uma 
negociação de significados, que só se realiza de forma plena quando há uma 
interação entre as diversas vozes em jogo. 

 
3 ANÁLISE DA DIMENSÃO LINGUÍSTICO-SEMIÓTICA DO ENUNCIADO DO 

GÊNERO REDAÇÃO DO ENEM NOTA 1000 
 
A Redação Nota 1000 selecionada para esta análise está nominada na 

Cartilha (Brasil, 2024), mas, por questões de preservação de identificação, não se 
menciona o nome da autora do texto neste documento (em anexo). No âmbito da 
dimensão linguístico-semiótica, a autora da redação faz uma leitura crítica e 
responsiva do tema proposto Desafios para o enfrentamento da invisibilidade do 
trabalho de cuidado realizado pela mulher no Brasil, ao historicizá-lo e situá-lo 
dentro de uma cadeia discursiva ampla, o que revela o princípio da dialogicidade 
defendido pelo Círculo de Bakhtin (Bakhtin, 2016 [1976]; Volóchinov, 2018 [1929]; 
Medviédev, 2012 [1928]). A candidata responde ao enunciado do Exame de forma 
ativa, de acordo com o solicitado nas Competência II e III (Brasil, 2024), 
demonstrando que compreende a proposta não como um ponto de partida neutro, 
mas como um enunciado situado, dotado de intencionalidade, valores e condições 
específicas de produção e recepção. 

Ao articular elementos históricos, literários, sociológicos e midiáticos em sua 
argumentação, a autora evidencia o que Bakhtin (2016[1979]) denomina de 
responsividade do sujeito enunciador: seu texto se constrói como uma resposta 
ética e valorada a outros discursos, inclusive aos textos motivadores presentes na 
proposta. Embora não os cite diretamente, observa-se que ela se apropria das 
ideias sugeridas por eles e amplia a discussão com repertórios próprios — como as 
referências à escritora Chimamanda Adichie (2015), ao sociólogo Ricardo Antunes 
(2018) e à obra literária A Casa das Sete Mulheres (Wierzchowski, 2002). Isso se 
alinha ao conceito de interdiscursividade, em que a escrita se dá como encontro de 
vozes sociais, culturais e ideológicas. 

 



 
Sob a óptica da Nova Retórica (Perelman; Olbrechts-Tyteca, 2005 [1958]), a 

argumentação da autora é construída com base em valores partilháveis e 
estratégias deliberativas voltadas à adesão do interlocutor. Ela mobiliza repertórios 
legitimados socialmente — literatura, sociologia, história — para construir sua 
argumentação com presença argumentativa e relevância, duas noções centrais do 
tratado dos autores. Ao apresentar causas e consequências da invisibilização do 
trabalho de cuidado, ela articula argumentos de autoridade e exemplificação que 
visam a persuadir o leitor com base na lógica dos valores democráticos e 
igualitários, o que confere força à sua tese. 

Além disso, a proposta de intervenção apresentada ao final responde ao ideal 
retórico de transformar a realidade por meio do discurso. Ela não apenas conclui o 
texto, mas o projeta socialmente, indicando agentes, meios, objetivos e finalidades, 
o que denota um compromisso com a práxis discursiva, coerente com a noção de 
que todo discurso é orientado para um interlocutor concreto e situado, como 
afirmam os autores do Círculo. A proposta também se ancora na ideia de justiça 
social e reparação histórica, ecoando os valores ético-argumentativos da Nova 
Retórica. Assim, a redação revela uma leitura crítica, dialógica e engajada do tema, 
em consonância com a perspectiva bakhtiniana de linguagem como prática social e 
valorativa, e com os princípios da Nova Retórica, que concebe a argumentação 
como meio legítimo de ação e transformação no espaço público. 

Dessa forma, a redação evidencia domínio da organização composicional do 
gênero com estrutura dissertativo-argumentativa, articulando tese, argumentos e 
proposta de intervenção com clareza, coesão e criticidade. A construção textual 
revela uma apropriação consciente das práticas discursivas exigidas pela situação 
de produção da redação do Enem, em sintonia com os fundamentos dialógicos da 
linguagem, nos termos do Círculo e de seus interlocutores, e com a racionalidade 
argumentativa proposta pela Nova Retórica. A autora constrói um texto autoral, ético 
e socialmente engajado, respondendo de forma adequada à complexidade da 
temática e às exigências da esfera educacional. 

Quanto ao âmbito do estilo, a autora da redação analisa criticamente a 
invisibilização do trabalho de cuidado realizado pela mulher no Brasil, construindo 
sua argumentação por meio de um texto que respeita os preceitos composicionais 
exigidos pelo Enem (Brasil, 2024), sobretudo no que se refere à organização 
sequencial das ideias e à coesão referencial. Logo, ao empregar pronomes 
demonstrativos, expressões anafóricas e conectores, a autora não apenas retoma 
ideias, mas responde discursivamente a vozes sociais que historicamente têm 
silenciado ou marginalizado a experiência feminina no espaço laboral e doméstico.  

Nesse contexto, é evidente o uso de recursos coesivos referenciais, em 
especial as anáforas, como em essa complicação, essa atividade laboral, essas 
profissionais e essa problemática, que se referem a termos já mencionados nos 
períodos anteriores. Além disso, a autora emprega com propriedade elementos de 
coesão sequencial, como nesse contexto, nessa perspectiva, sob esse viés, sob 
essa ótica, nesse prisma e portanto, que funcionam como organizadores 
argumentativos e delimitam blocos temáticos com encadeamento lógico. Ainda, do 
ponto de vista do estilo, a autora opta por uma escolha lexical e sintática precisa e 
formal, adequada à categoria retórica dissertativo-argumentativo presente no gênero 
redação do Enem e ao público avaliador.  

 

 



 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
Este trabalho mostra a possibilidade de um diálogo entre teorias para um fim 

de construção de conhecimento a análises de textos-enunciados do gênero redação 
do Enem, a partir da perspectiva dos estudos dialógicos da linguagem do Círculo de 
Bakhtin e da Nova Retórica. O foco da investigação concentra-se na análise das 
escolhas linguístico-semióticas para a construção composicional e estilística de uma 
Redação Nota 1000 (Brasil, 2024), para entender em que medida as estratégias 
discursivas, no âmbito da construção composicional e do estilo do enunciado, 
revelam capacidades argumentativas. Os resultados da análise evidenciam que o 
texto-enunciado mobiliza estratégias discursivas e recursos estilísticos que 
favorecem uma argumentação consistente e dialogicamente responsiva, integrando 
vozes diversas e valores sociais legítimos. A construção composicional demonstra 
coerência, coesão e um estilo que articula ética e persuasão, reafirmando a 
linguagem como um espaço de negociação contínua de sentidos.  
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